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Resumo 

Este artigo objetiva analisar os fatores contextuais de eficácia escolar que 

contribuíram para que uma escola, localizada em região de alta vulnerabilida-

de social no município de Ferraz de Vasconcelos, Estado de São Paulo, supe-

rasse as metas projetadas no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

nos anos de 2007, 2009 e 2011. Realizamos pesquisa empírica, de natureza 

qualitativa, com 21 entrevistados (professores, diretor, alunos, pais e funcioná-

rios). Os dados foram sistematizados e discutidos quali-quantitativamente à luz 

da literatura acadêmico-científica. Os resultados apontam que o compromisso 

com a aprendizagem e as práticas pedagógicas foram os fatores contextuais 

de eficácia escolar mais relevantes para o alcance dos objetivos de apren-

dizagem e a superação das metas, resultado de um conjunto articulado de 

ações, recursos e práticas desenvolvidas pelos diversos atores escolares.

Palavras-chave: Avaliação educacional. Educação básica. Eficácia escolar. Fa-

tores contextuais. Alta vulnerabilidade social.

Abstract

This article aims to analyze the contextual factors of school effectiveness that 

contributed to a school located in a region of high social vulnerability in the 

municipality of Ferraz de Vasconcelos, State of São Paulo, exceeding the goals 

projected in the Basic Education Development Index (Índice de Desenvolvi-

mento da Educação Básica in portuguese) in the years 2007, 2009 and 2011. 

Qualitative empirical research was conducted with interviews with 21 respon-

dents (teachers, director, students, parents and employees). The data were 

systematized and discussed quantitatively in light of academic-scientific lite-

rature. The results indicate that the commitment to learning and pedagogical 

practices were the most relevant contextual factors of school effectiveness 

to overcome goals. The result of an articulated set of actions, resources, and 

practices developed by the various school actors.

Keywords: Educational evaluation. Basic education. Schools effectiveness. 

Contextual factors. High social vulnerability.
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INTRODUÇÃO

Na década de 1990, com o surgimento dos sistemas de avaliação em larga 

escala no Brasil, o poder público passou a avaliar a qualidade do ensino sob o 

crivo dos resultados das avaliações externas. A qualidade do ensino, que até 

então era relacionada com informações e estatísticas censitárias, como, por 

exemplo: número e taxas de matrículas, de aprovação ou de repetência; pas-

sou a ser vinculada à efetiva aprendizagem dos alunos, traduzida no desem-

penho escolar observado nas avaliações em larga escala (CALDERÓN, 2017).

A Carta Magna de 1988 (BRASIL, 1988), em especial o Artigo 206, inciso VII, 

que estabelece a “garantia de padrão de qualidade”, bem como o Artigo 9º, 

inciso VI, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 

1996), que assegura um “processo nacional de avaliação do rendimento esco-

lar”, determinaram a existência de toda uma estrutura de avaliação da qualida-

de do ensino fundamental, médio e superior, nos diversos níveis de governo.

Na avaliação da qualidade da educação básica construiu-se, desde então, um 

sólido sistema de avaliação que passou por um contínuo processo de aprimo-

ramento e que permanece até os dias atuais, mesmo com alternâncias signifi-

cativas de governos. O Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), cria-

do no ano de 1990, durante o curto mandato do Presidente Fernando Collor 

de Mello, do Partido da Reconstrução Nacional (PRN), foi formalmente institu-

cionalizado no ano de 1994, no final do mandato do Presidente Itamar Franco, 

do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB) (PESTANA, 1996), e 

aprimorado nos dois mandatos do Presidente Fernando Henrique Cardoso 

(1995-2003), do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), foi amplia-

do nos dois mandatos do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2011), do 

Partido dos Trabalhadores (PT), e manteve-se até os governos subsequentes, 

como o principal sistema de monitoramento da aprendizagem de crianças e 

jovens em idade escolar.

Essa cultura avaliativa que se instaurou nos sistemas de ensino contribuiu para 

consolidar no Brasil uma espécie de algoritmo governamental: desempenho 

escolar ≡ qualidade do ensino. Essa analogia ao símbolo matemático de equi-

valência significa afirmar que, na perspectiva dos governos, quanto maior o 

desempenho escolar, melhor a qualidade do ensino. Nesse contexto, o aper-

feiçoamento técnico dos instrumentos de avaliação em larga escala ocorrido 

no Brasil, a partir da década de 1990, foi fundamental para a criação de indica-

dores, com destaque para o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB), que mensura a evolução da qualidade do ensino na educação básica 

em cada escola e nas redes de ensino no Brasil.
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Apesar das profundas críticas existentes às limitações desse indicador de 

qualidade (HORTA NETO, 2018; PONTES; SOARES, 2016; FIGUEIREDO, 2018), 

uma característica inerente ao IDEB é a projeção de metas para as escolas e 

redes de ensino (BRASIL, 2013), de tal forma que, quando os resultados do 

IDEB são divulgados, juntamente com o desempenho obtido pelas escolas e 

redes de ensino, são divulgadas as metas projetadas, evidenciando escolas 

com alto e baixo desempenho dentro de uma mesma rede de ensino, além de 

mostrar a evolução das escolas e redes de ensino em termos do cumprimento 

ou não cumprimento das metas.

A periódica divulgação dos resultados do IDEB acaba tornando públicos al-

guns casos de escolas eficazes que, mesmo imersas em regiões de alta vulne-

rabilidade social, conseguem atingir e até superar as metas de desempenho 

escolar projetadas pelo governo. Diante disso, emergiu nosso problema de 

pesquisa: Quais fatores escolares podem contribuir para que escolas localiza-

das em regiões de alta vulnerabilidade social consigam alcançar os objetivos 

de aprendizagem de seus alunos, atingindo ou até mesmo superando as me-

tas de desempenho escolar projetas no IDEB?

Para encontrarmos possíveis respostas a essa questão, realizamos um estudo 

de caso que analisou Fatores Contextuais de Eficácia Escolar (FCEE) em uma 

escola que obteve alto desempenho em seguidas edições do IDEB. Selecio-

namos uma escola localizada em uma região de alta vulnerabilidade social4, 

pertencente à rede municipal de ensino de Ferraz de Vasconcelos – São Pau-

lo, instalada em um bairro periférico da cidade, com características típicas de 

regiões carentes e de pobreza. Ao contrário de outras escolas localizadas 

em regiões de alta vulnerabilidade social da mesma rede de ensino, a escola 

selecionada cumpriu todas as metas projetadas pelo IDEB nos anos de 2007, 

2009 e 2011.

A escola possuía, no ano de 2014, aproximadamente 700 alunos, atendia aos 

anos iniciais do ensino fundamental (do 1º ao 5º ano) e funcionava nos perío-

dos matutino e vespertino. Não possuía um prédio suntuoso, mas, além de 12 

salas de aula, contava com: biblioteca; sala de informática com 28 computa-

dores com acesso à internet; sala de atendimento especializado (educação 

especial); refeitório; sanitários adequados; secretaria; sala de professores; sa-

las para os gestores; quadra de esportes (descoberta) e área de convivência 

(pátio coberto). O espaço escolar, de um modo geral, aparentava ser bem 

4 Como parâmetro na definição do que seja alta vulnerabilidade social, adotamos o Índice Paulista de 
Vulnerabilidade Social (IPVS) da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), que considera 
as regiões de alta vulnerabilidade social (IPVS = 5) como regiões de pobreza, baixa renda ou socioeco-
nomicamente desfavorecidas.
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cuidado, tanto na questão da limpeza, quanto da conservação dos ambientes 

e dos equipamentos escolares.

Neste estudo, foi realizada uma pesquisa empírica, de natureza qualitativa, por 

meio de 21 entrevistas semiestruturadas, em que foram ouvidos em separado: 

5 professores, 1 diretor, 5 funcionários, 5 alunos e 5 pais5. Todos os professo-

res eram efetivos na escola, sendo que dois deles possuíam mais de 10 anos 

de tempo no magistério, sendo 5 anos naquela escola. Os demais professores 

possuíam entre 5 e 7 anos de tempo no magistério e pouco mais de 2 anos 

naquela escola. O diretor era professor efetivo da rede municipal, designado 

para o cargo já havia dois anos. Em relação aos funcionários, dois deles tra-

balhavam na secretaria, dois eram inspetores de alunos e um trabalhava na 

limpeza. Todos os alunos entrevistados estavam matriculados no 5º ano e 

todos os pais eram membros do Conselho de Escola. 

Durante as entrevistas, a questão norteadora que ensejava respostas livres foi 

a seguinte: sua escola obteve alto desempenho em três edições seguidas do 

IDEB, atingindo as metas projetadas pelo governo. A que fatores você atribui 

esse resultado? Cite-os buscando exemplificar com evidências.

A sistematização dos dados das entrevistas consistiu em relacionar a frequên-

cia de citação de temas, palavras ou ideias para posteriormente dimensionar o 

peso atribuído pelos próprios respondentes aos fatos mencionados (CHIZZOTTI, 

2006) e, dessa forma, identificarmos semelhanças e convergências discursivas 

nas informações coletadas sobre os fatores contextuais de eficácia escolar. 

A partir da percepção dos atores escolares, os fatores contextuais identifica-

dos foram categorizados em quatro dimensões: recursos escolares, gestão 

escolar, práticas pedagógicas e clima escolar (MARTINS, 2015). Nessa ótica, 

as opiniões dos respondentes (dados qualitativos) foram transformados em 

quadros (dados quantitativos), categorizados, hierarquizados, analisados e 

comparados, de tal modo se configurando em dados quali-quantitativos.

Alicerçados no conceito de escola eficaz proposto por Murillo Torrecilla (2005), 

o qual considera como escolas eficazes, aquelas que conseguem promover 

o desenvolvimento integral de todos e cada um de seus alunos, indo além do 

esperado, quando consideradas as condições prévias dos alunos, estamos 

considerando como fatores contextuais de eficácia escolar, que contribuem 

5 A pesquisa com seres humanos foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Dados do Processo: 
CAAE: 19013613.2.0000.5481; Número do Parecer: 443.520; Data da Relatoria: 01/11/2013. Obtivemos auto-
rização da Secretaria Municipal de Educação de Ferraz de Vasconcelos para realizar a pesquisa empírica 
na escola por meio do Ofício nº 303/2013, datado de 20/05/2013.
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diretamente para que determinada instituição de ensino seja considerada 

uma escola eficaz: acontecimentos; ações; contextos; práticas; atividades ou 

recursos, intra ou extraescolares.

A abordagem de desenvolvimento integral supera visões limitadas em eficá-

cia escolar, as quais consideram apenas o rendimento em matemática, leitura 

e escrita como parâmetro de qualidade de ensino. O objetivo inalienável da 

escola e dos sistemas educacionais deve ser justamente o desenvolvimento 

integral dos alunos, ou seja, matemática, leitura e escrita são importantes, mas 

também é fundamental o desenvolvimento de atitudes críticas e criativas nos 

alunos (MURILLO TORRECILLA, 2011).

Concordamos que as investigações em eficácia escolar precisam “ir além dos 

limites da metodologia estatística, buscando na abordagem qualitativa um co-

nhecimento mais complexo do que os números indicam” (SOARES, 2002, p. 

6), para que efetivamente “contribuam para formar um corpo de conhecimento 

que possa ajudar a otimizar os níveis de qualidade e equidade da educação” 

(MURILLO TORRECILLA, 2008, p. 467), sem correr o risco de permanecerem 

esquecidos nas bibliotecas universitárias ou nos centros de pesquisa espe-

cializados no assunto. No contexto da nossa concepção de eficácia escolar, 

assumimos uma visão humanista e socialmente comprometida de qualidade 

do ensino, para muito além de antigas concepções tecnocráticas.

FATORES CONTEXTUAIS DE EFICÁCIA ESCOLAR 
EM CENÁRIO DE ALTA VULNERABILIDADE SOCIAL

Este artigo soma-se a toda uma literatura “que procura identificar as caracte-

rísticas organizacionais que são determinantes para a eficácia das escolas” 

(NÓVOA, 1999, p. 26). Trata-se de um campo de pesquisa que vem recebendo 

diversas críticas no cenário acadêmico-científico. Murillo Torrecilla e Hernán-

dez Castilla (2011, p. 4), por exemplo, destacam que, no âmbito internacional, 

essa linha de estudos é considerada como uma “visão mecanicista do proces-

so educativo, e, com isso, neoliberal”. No Brasil, para Luiz Carlos Freitas, desta-

cado crítico das pesquisas sobre eficácia escolar, esses estudos “são sonhos 

positivistas” (FREITAS, 2002) que integram uma “utopia liberal”. Dentro dessa 

concepção, analisar os fatores que afetam a qualidade da aprendizagem nada 

mais seria que uma atitude ingênua na perspectiva da equidade educacional 

(FREITAS, 2003).
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Entretanto, mesmo entre os críticos aos estudos sobre eficácia escolar, é pos-

sível encontrar diversas variações interpretativas, alguns dos quais revelam 

entendimentos menos pessimistas sobre o assunto. Silva (2015), por exem-

plo, apesar de relacionar eficácia escolar com pressupostos economicistas, 

utilitaristas e intervencionistas aplicados à educação, afirma “que as escolas 

realmente têm grande influência no desenvolvimento dos alunos” e “podem 

fazer a diferença na qualidade da aprendizagem”, a fim de “contribuir para a 

garantia do direito à educação”, se “considerarem as características contex-

tuais” (SILVA, 2015, p. 732) de cada realidade analisada.

Fato é que, mesmo em meio a críticas muitas vezes rígidas por parte de pes-

quisadores, intelectuais e acadêmicos, a literatura sobre eficácia escolar, va-

garosa e paulatinamente, vem conquistando espaço na literatura acadêmico-

-científica e no contexto das políticas públicas no Brasil, seja por meio de teses, 

dissertações, artigos científicos ou publicações institucionais de estudos reali-

zados pelo governo federal em parceria com agências multilaterais (MARTINS; 

CALDERÓN, 2016). Entretanto, apesar de crescente, a produção científica so-

bre eficácia escolar ainda pode ser considerada reduzida no Brasil, muito em 

função da predominância do discurso crítico a esse tipo de estudo no campo 

educacional brasileiro (MARTINS, CALDERÓN, 2015, 2019; JANUÁRIO, 2019).

No que se refere à literatura internacional, destacamos a coletânea de Nigel 

Brooke e José Francisco Soares, com textos estrangeiros traduzidos para a 

língua portuguesa, que têm como objetivo “descrever as origens, as trajetó-

rias, os resultados e as polêmicas que caracterizam a pesquisa em eficácia 

escolar” (BROOKE; SOARES, 2008, p. 10). No contexto ibero-americano, a pro-

dução de Francisco Javier Murillo Torrecilla, pesquisador da Universidade Au-

tônoma de Madri, toma como referência os estudos pioneiros desenvolvidos 

na Inglaterra e nos Estados Unidos e contextualiza a pesquisa sobre eficácia 

escolar para a realidade dos países ibero-americanos (MURILLO TORRECILLA, 

2003, 2005, 2006, 2007, 2008, 2010, 2011 – e colaboradores).

De acordo com Silva, Bonamino e Ribeiro (2012), os estudos brasileiros vêm 

apresentando resultados convergentes com estudos internacionais sobre a in-

fluência positiva nos resultados escolares, proporcionada pela escola e pelos 

recursos escolares, pelo trabalho docente e interações professor-aluno, pela 

liderança pedagógica do gestor, comprometimento coletivo com o aprendiza-

do dos alunos, pelo clima escolar e estilo pedagógico dos docentes.

A maioria das pesquisas em eficácia escolar se utiliza de metodologias quanti-

tativas, na medida em que, por meio de modelos estatísticos, buscam estimar 

o chamado efeito escola, que é um índice que representa o impacto da escola 



1145Revista Pesquisa e Debate em Educação, Juiz de Fora, MG, v.10, n.1, p.1138 - 1159, jan./jun. 2020.  

no desempenho acadêmico dos alunos, depois de controladas as característi-

cas sociais dos alunos e contextuais das escolas (ALVES; SOARES, 2007). São 

estudos de alta complexidade técnica, que se valem de análises pautadas em 

modelos matemáticos de regressão multinível para analisar os fatores escola-

res não em apenas uma, mas em grupos de escolas ou até mesmo em redes 

de ensino. Em geral, são desenvolvidos com base nos dados das avaliações 

em larga escala realizadas pelo governo federal ou pelos governos estaduais 

(SILVA; BONAMINO; RIBEIRO, 2012).

Entretanto, há pelo menos duas grandes categorias de pesquisas em eficácia, 

definidas a partir dos seus objetivos de estudo. Uma delas é a que se vale 

de metodologias quantitativas, composta por estudos que objetivam estimar 

quantitativamente os efeitos escolares, analisando suas propriedades cientí-

ficas, à qual se vinculam, por exemplo, as pesquisas de estimação do efeito 

escola. A outra categoria de estudos, à qual nosso estudo se vincula, apesar 

de considerar dados quantitativos, possui como objetivo identificar qualitati-

vamente os fatores do contexto das escolas que as tornam uma escola eficaz 

(MURILLO TORRECILLA, 2003). Isso posto, o Quadro 1 fornece os fatores con-

textuais de eficácia escolar identificados na escola, a partir da percepção dos 

respondentes da pesquisa.
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Quadro 1 – Fatores contextuais de eficácia escolar mencionados em pesquisa realizada em escola de alta 
vulnerabilidade social no município de Ferraz de Vasconcelos – São Paulo no ano de 2014, por tipo de categoria 

de respondentes, frequência discursiva e número de categorias que citaram o fator

Fonte: Elaborado pelos autores.

Legenda: - FqD: Frequência discursiva; Ncr: Número de categorias de respondentes.

As colunas centrais do Quadro 1 registram os números que representam as 

quantidades de respondentes que mencionaram os fatores. Outra coluna re-

gistra a frequência discursiva (FqD), na qual constam os números que repre-

sentam a quantidade total de respondentes que mencionaram o fator. A última 

coluna indica o número de categorias de respondentes (Ncr) que menciona-

ram cada fator, considerando-se as cinco categorias de respondentes: profes-

sores, diretor, alunos, pais e funcionários. Dessa forma, por exemplo, para o 

fator “Compromisso com a aprendizagem”, o Quadro 1 informa que 4 profes-

sores, 1 diretor, 4 alunos, 4 pais e 3 funcionários o mencionaram, totalizando 

uma frequência discursiva de 16 respondentes, dentre as cinco categorias de 

respondentes (5/5). 

No total, foram mencionados 105 fatores que foram sistematizados em 15 fa-

tores contextuais de eficácia escolar, que estão registrados na primeira colu-

na do Quadro 1. É importante destacarmos que os fatores contextuais foram 

reunidos a partir de pontos em comum, isto é, quando a análise descritiva de 
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fatores mencionados com nomenclaturas diferentes revelava que se tratava 

do mesmo acontecimento. Exemplos: ação, contexto, prática, atividade ou re-

curso, que foram enquadrados dentro do respectivo fator contextual, e o fator 

clima escolar harmonioso também foi designado como ambiente disciplinado 

e tranquilo.

Para melhor analisarmos os Fatores Contextuais de Eficácia Escolar (FCEE), a 

partir das frequências discursivas, optamos por criar duas categorias: princi-

pais FCEE e FCEE de menor incidência discursiva. Os principais FCEE são os 

que foram mencionados por pelo menos quatro das cinco categorias de res-

pondentes (Ncr = 5/5 ou Ncr = 4/5). Os FCEE de menor incidência discursiva 

são os que foram mencionados por até três das cinco categorias (Ncr = 1/5, 

Ncr = 2/5 ou Ncr = 3/5). 

ANÁLISE DOS PRINCIPAIS FATORES 
CONTEXTUAIS DE EFICÁCIA ESCOLAR

Tomando-se como referência os dados quantitativos do Quadro 1, construímos 

o Quadro 2, que apresenta os principais FCEE, hierarquizados da maior para 

a menor frequência discursiva.

Quadro 2 – Classificação dos principais fatores contextuais de eficácia escolar (FCEE) mencionados em 
pesquisa realizada em escola de alta vulnerabilidade social no município de Ferraz Vasconcelos – São Paulo 

no ano de 2014, por categoria de respondentes e frequência discursiva

Fonte: Elaborado pelos autores. Os principais fatores contextuais de eficácia escolar (FCEE) são os que foram mencionados por pelo menos 

quatro das cinco categorias de respondentes.

Legenda: - FqD: Frequência discursiva; Clas: classificação por ordem dos principais fatores

.
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A análise das opiniões e das percepções dos respondentes evidenciou que 

o fator “Compromisso com a aprendizagem”, cuja frequência discursiva o ca-

racterizou como o mais mencionado (1º na classificação), se sustentava no fato 

de que todos os envolvidos no processo se sentiam responsáveis pela apren-

dizagem dos alunos. Trata-se, pois, de uma responsabilidade compartilhada 

pelos próprios atores escolares, no sentido da existência de um sentimento 

comum de responsabilidade com o sucesso da escola. 

O fator “Boa Infraestrutura” se materializava no fato de que, para os respon-

dentes, a escola possuía uma boa distribuição dos ambientes escolares, aten-

dendo aos requisitos de acessibilidade e, ainda, boas condições de higiene 

e de organização. A Unidade contava, segundo eles, com salas de aula are-

jadas, mobiliário adequado, material de apoio pedagógico, biblioteca e recur-

sos humanos em número suficiente para as necessidades da escola. A sala de 

informática foi considerada como um ponto positivo na escola, na medida em 

que era identificada como um importante espaço de aprendizagem. A escola 

possuía uma quadra de esportes, a qual, apesar de ainda não possuir cober-

tura (ponto negativo apontado pelos respondentes), foi considerada como um 

importante espaço de aprendizagem e convívio escolar.

Ainda no quesito infraestrutura, uma característica mencionada como sendo 

positiva e que certamente é própria de determinadas regiões metropolitanas 

da Grande São Paulo, foi o fato de que o prédio escolar estava localizado em 

uma região elevada, onde não havia riscos de alagamentos e enchentes. Isto 

é, a topografia da região onde o prédio escolar estava localizado era entendi-

da como um ponto positivo para o cotidiano escolar, pois evitava a perda de 

aulas e garantia o cumprimento dos dias letivos.

O fator “Reforço escolar adequado” foi considerado como sendo de eficácia 

escolar por apresentar bons resultados no que se refere à recuperação da 

aprendizagem. As atividades de reforço eram desenvolvidas com um número 

reduzido de alunos por turma (grupos de até 5 alunos), com ênfase no traba-

lho de leitura e escrita, por meio de atividades lúdicas, músicas, dinâmicas e 

atividades diversificadas. Isto é, se aplicavam estratégias de ensino diferentes 

das utilizadas durante as aulas regulares e as adaptava às necessidades dos 

alunos com dificuldade de aprendizagem.

Regras de convivência claras e de conhecimento de todos contribuíam para 

a menção ao fator “Clima escolar harmonioso e disciplinado”. Os dados apon-

tam que esse fator, apesar de não ser o de maior frequência discursiva, mos-

trou-se relevante para o sucesso da escola. Essa constatação decorre do fato 

de que o clima escolar, em geral, era vinculado ao desenvolvimento eficaz de 
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inúmeros projetos, ações e atividades da escola. Um aspecto quantitativo que 

reforça essa nossa análise é o fato de que, em cada categoria de responden-

te, houve a incidência de pelo menos um indivíduo que mencionou o clima es-

colar harmonioso e disciplinado como um fator contextual de eficácia escolar.

Quanto ao fator “Participação das famílias nas atividades escolares”, de acor-

do com os respondentes, era muito significativa a participação dos pais nas 

atividades escolares, como por exemplo, nas reuniões de pais e mestres e 

nos eventos promovidos pela escola e no acompanhamento das tarefas de 

casa. Esse aspecto também evidenciou a existência de uma boa comunicação 

entre os profissionais da escola e os pais, e o envolvimento das famílias nos 

assuntos escolares.

Foi mencionado que o diretor possuía liderança tanto para aceitar propostas e 

apoiar a realização de determinadas ações, quanto para se contrapor a outras, 

que ele deixava claro que não considerava adequadas. As informações indi-

caram que ele sempre orientava os professores sobre a importância de se al-

cançar os objetivos de aprendizagem, coletivamente construídos, bem como 

de se cumprir as metas projetadas para a escola. Outro aspecto mencionado 

para justificar o fator “Liderança do diretor” foi que ele possuía habilidade para 

envolver toda a equipe escolar e membros da comunidade nas atividades da 

escola nos momentos de tomada de decisão, tanto sobre questões adminis-

trativas, quanto pedagógicas. 

Conforme Martins (2015), os fatores que influenciam positivamente no desem-

penho dos estudantes de escolas localizadas em regiões de alta vulnerabili-

dade social podem ser categorizados nas seguintes dimensões: práticas pe-

dagógicas, gestão escolar, recursos escolares e clima escolar. Nessa ótica, 

uma outra leitura que podemos fazer dos dados referentes aos principais fato-

res contextuais de eficácia escolar decorre da análise qualitativa do somatório 

das suas frequências discursivas, quando categorizados nas dimensões do 

cenário escolar. O Quadro 3, com as quatro dimensões, apresenta uma sín-

tese das características dos principais fatores contextuais de eficácia escolar. 
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Quadro 3 – Principais características dos fatores contextuais de eficácia escolar (FCEE) mencionados em 
pesquisa realizada em escola de alta vulnerabilidade social no município de Ferraz Vasconcelos – São 

Paulo no ano de 2014, por dimensão no cenário escolar, frequência discursiva e percentual

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de resultados de entrevistas.

Legenda: - FqD: Frequência discursiva; ΣFqD: Somatório de frequência discursiva; Perc: Percentual. 

O somatório das frequências discursivas dos fatores contextuais na dimensão 

práticas pedagógicas representou 38,9% do total, enquanto a frequência dis-

cursiva dos fatores relacionados com a dimensão clima escolar representou 

15,3% do total da frequência discursiva dos principais FCEE. É uma leitura que 

confere, de modo mais concreto, posição de destaque ao conjunto de fatores 

relacionados com as práticas pedagógicas no que tange à relevância desses 

fatores para a melhoria do IDEB. Diante dessa constatação, podemos inferir 

que, na percepção dos respondentes, os fatores relacionados com as práticas 

pedagógicas foram mais relevantes para o sucesso da escola.
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ANÁLISE DOS FATORES CONTEXTUAIS DE EFICÁCIA 
ESCOLAR DE MENOR INCIDÊNCIA DISCURSIVA

Cumpre-nos destacar que, apesar de menor incidência discursiva, os fatores 

listados no Quadro 4 também foram considerados como importantes e funda-

mentais para o sucesso da escola.

Quadro 4 – Classificação dos fatores contextuais de eficácia escolar (FCEE) de menor incidência discursiva 
mencionados em pesquisa realizada em escola de alta vulnerabilidade social no município de Ferraz 

Vasconcelos – São Paulo no ano de 2014, por categoria de respondentes, frequência discursiva e número 
de categoria de respondentes

Fonte: Elaborado pelos autores. Os principais fatores contextuais de eficácia escolar (FCEE) são os que foram mencionados por pelo menos 

quatro das cinco categorias de respondentes.

Legenda: - FqD: Frequência discursiva; Ncr: Número de categoria de respondentes; Clas: Classificação por ordem dos fatores com menor 

incidência discursiva. 

Assim como nos quadros anteriores, o Quadro 4 indica, por exemplo, que a 

merenda escolar de boa qualidade foi mencionada por 1 professor, 3 alunos e 

2 funcionários, obtendo uma frequência discursiva igual a 6 (FqD = 6), tendo 

sido mencionada por três das cinco categorias de respondentes (Ncr = 3/5). 

A hierarquização desses fatores também foi realizada a partir da frequência 

discursiva, da maior para a menor.
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Para os casos de mesma freqüência discursiva, utilizamos como segundo cri-

tério de hierarquização (desempate) o número de categorias de respondentes 

que mencionaram o fator. Assim, por exemplo, o fator de menor incidência dis-

cursiva do fator “Materiais didáticos diversificados e de boa qualidade” (FqD 

= 5) foi considerado o segundo mais relevante, pois foi mencionado por três 

categorias de respondentes (Ncr = 3/5), enquanto o fator “Aulas de educação 

física” (FqD = 5) foi o terceiro, pois foi mencionado por apenas duas categorias 

de respondentes (Ncr = 2/5).

Na classificação dos Fatores contextuais de eficácia escolar (FCEE) de me-

nor incidência discursiva mencionados (Quadro 4), a “merenda escolar de boa 

qualidade” foi o mais destacado fator de eficácia escolar, na medida em que 

havia um cardápio bem variado na escola, composto por frutas, verduras, le-

gumes, arroz, feijão, carne, sucos naturais, leite e iogurtes. Lembrando que a 

escola estava localizada em uma região de alta vulnerabilidade social, aten-

dendo a alunos de famílias de baixa renda e de extrema pobreza, a única 

refeição substanciosa do aluno, em muitos casos, era a merenda escolar. Por 

mais tosca ou ingênua que possa parecer a informação de que a merenda 

escolar é importante para que muitos alunos consigam se concentrar nas ati-

vidades escolares, no caso da escola pesquisada, onde um percentual sig-

nificativo dos alunos não possuía acesso a uma alimentação digna em suas 

residências, a merenda escolar de boa qualidade se revelou como o fator 

contextual de eficácia escolar de menor incidência discursiva mais relevante 

para aquela realidade.

“Materiais didáticos diversificados e de boa qualidade”, planificados na oferta 

de livros didáticos e paradidáticos, materiais lúdicos, jogos pedagógicos, uti-

lização de softwares educacionais e outras tecnologias com foco na aprendi-

zagem, também foram considerados como fatores contextuais. As “aulas de 

educação física” foram mencionadas, na medida em que, na percepção dos 

respondentes, por meio de atividades lúdicas e desportivas, se preparava os 

alunos para os cuidados com a saúde, melhorando suas condições físicas e 

mentais, impactando positivamente nas atividades de leitura, escrita e cálculo.

No âmbito da “formação continuada”, os professores mencionaram que parti-

cipavam regularmente de cursos de capacitação profissional, com a finalidade 

de melhorar o domínio dos conteúdos e a prática docente. Além dos cursos, 

indicaram as reuniões pedagógicas como momentos privilegiados para as ati-

vidades de formação. Para além da realização de cursos de capacitação ou de 

formação em serviço, a formação continuada foi considerada como um fator 

de eficácia escolar, porque estava diretamente relacionada com a melhoria 
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do ensino, na medida em que, nos momentos de formação, os objetivos de 

aprendizagem e as metas de desempenho da escola eram questões presen-

tes em diversas atividades formativas.

O fato de a escola contar com “professores experientes” também foi consi-

derado como sendo um fator de eficácia escolar. Todos os professores eram 

efetivos, e muitos contavam com mais de dez anos de experiência no magis-

tério, sendo que alguns eram professores da escola por mais de cinco anos. 

A experiência de magistério, na opinião dos respondentes, contribuía para 

que os professores ministrassem as aulas com mais capacidade técnica, auxi-

liando e acompanhando de perto a aprendizagem e o desenvolvimento dos 

alunos. Outra característica positiva com a experiência dos professores foi o 

fato de que conseguiam estabelecer um bom relacionamento com as famílias 

dos alunos e com a comunidade em geral. 

Um importante fator contextual de eficácia escolar de menor frequência dis-

cursiva foi o “professor auxiliar”, que era um professor contratado para ajudar 

o professor titular da classe durante as aulas. Configurava-se como um re-

curso humano que a escola dispunha para auxiliar e apoiar os professores, 

especialmente no atendimento pontual a alunos com dificuldades de aprendi-

zagem, inclusive nas atividades de recuperação e reforço.

Em determinadas situações de imprevistos em que o professor titular faltasse 

e enquanto não houvesse substituto, era o professor auxiliar quem conduzia 

as atividades na classe. Essa dinâmica impactava positivamente na rotina es-

colar, pois era pouco provável que os alunos ficassem com aulas vagas, o que 

maximizava o tempo pedagógico e fortalecia as condições para a não inter-

rupção do desenvolvimento de conteúdos curriculares. Nesse contexto, “não 

haver aulas vagas” foi outro fator contextual mencionado, justamente porque 

maximizava o tempo pedagógico e o cumprimento de conteúdos curriculares, 

além de estimular a frequência regular dos alunos. 

Tais procedimentos proporcionavam maior continuidade das atividades peda-

gógicas, na medida em que os alunos não realizavam atividades sem vínculo 

direto com os objetivos da aprendizagem como, por exemplo, ficar brincando 

na quadra de esporte da escola isentos da mediação de um adulto ou mesmo 

retornar para suas casas devido à falta de professor. A importância do profes-

sor auxiliar e de não haver aulas vagas ganharam concretude na pesquisa e 

pode ser corroborada pela literatura científica, pois há autores que são enfáti-

cos sobre essa questão, na medida em que:
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Os alunos devem dispor do máximo de tempo possível para aprender, no 

sentido mais amplo da palavra. As interrupções, as desarticulações curri-

culares e pedagógicas, a deficiente organização dos tempos ou dos es-

paços, são fatores que perturbam o funcionamento das escolas. A capaci-

dade de otimizar o tempo é uma característica das escolas de qualidade 

(NÓVOA, 1999, p. 27).

A articulação entre esses dois fatores foi um importante elemento no sucesso 

da escola, pois impactava diretamente no fator que foi considerado como o 

mais relevante na escola: o compromisso com a aprendizagem. Sem dúvida, a 

pesquisa constatou que, naquela realidade contextual, o trabalho desenvolvi-

do pelo professor auxiliar, articulado com outras ações em prol de se garantir 

que não houvesse aulas vagas, fortalecia o compromisso com a aprendizagem 

na escola. A Figura 1 ilustra essa articulação de fatores observada na escola.

Figura 1 – Articulação entre os Fatores contextuais de eficácia escolar (FCEE) 

de menor incidência discursiva “não haver aulas vagas” e “professor auxiliar”, 

favorecendo o fator de maior incidência “compromisso com a aprendizagem.

Fonte: Elaborada pelos autores, a partir de pesquisa realizada em escola de alta vulnerabilidade social 

no município de Ferraz de Vasconcelos – São Paulo no ano de 2014. 

A “distribuição de material escolar gratuito” também foi um fator mencionado. 

No início do ano letivo, a rede municipal disponibilizava, gratuitamente, mo-

chilas que eram entregues na escola, contendo produtos de material escolar: 

lápis, borracha, caneta, lápis de cor, cadernos, régua, entre outros itens bási-

cos para os estudos. Além de suprir parte da carência de materiais de muitos 

alunos, cujas famílias não tinham dinheiro suficiente para comprá-los, de certo 

modo, essa ação reforçava os laços de confiança e respeito mútuo entre as 

famílias e a equipe escolar.
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O trabalho desenvolvido pelos funcionários foi considerado, por dois alunos, 

como um fator de eficácia escolar, pois, na percepção deles, os funcionários 

eram pessoas dedicadas ao serviço e tratavam os alunos com atenção e res-

peito, inclusive nos momentos em que era necessário repreendê-los pelo 

descumprimento de alguma regra de convivência estabelecida pela escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conceito de fatores contextuais de eficácia escolar que utilizamos se ali-

nha ao apontado por Muijs (2003) no sentido de que os estudos em eficácia 

escolar têm mostrado que, embora muitos elementos de melhoria desenvol-

vidos nas escolas eficazes sejam semelhantes aos que produzem melhorias 

em qualquer outro contexto, há fatores escolares e boas práticas que são 

específicos de algumas escolas, em determinados contextos, inclusive para 

aquelas localizadas em regiões de alta vulnerabilidade social. 

Entretanto, como respostas à nossa questão norteadora da pesquisa, pode-

mos registrar que o agir com compromisso com a aprendizagem foi o fator 

de eficácia mais relevante para o sucesso da escola. Quando se toma como 

referência a frequência discursiva dos principais fatores contextuais, os re-

lacionados com as práticas pedagógicas foram os que mais impactaram no 

desempenho escolar, evidenciando que, para aquela comunidade escolar, tais 

aspectos eram os mais relevantes para o alcance dos objetivos de aprendiza-

gem, a obtenção de alto desempenho e cumprimento das metas projetadas 

para o IDEB nos anos de 2007, 2009 e 2011. 

Como dois importantes fatores de eficácia escolar, próprios da escola pesqui-

sada, destacamos “não haver aulas vagas” e existência do “professor auxiliar”, 

os quais, bem articulados pela equipe escolar, configuravam-se como um dos 

pilares de sustentação para o mais relevante fator apontado pelos responden-

tes: o “compromisso com a aprendizagem”. O fato de não haver aulas vagas 

foi considerado como promotor de maximização do tempo pedagógico, que 

por sua vez, fortalecia o cumprimento de conteúdos curriculares. A atuação 

do professor auxiliar, que no Brasil é mais comum em escolas privadas do que 

em escolas públicas, mas que, gradativamente, vem ganhando concretude 

nas políticas educacionais e sendo incorporado nos quadros de recursos hu-

manos das escolas (MARTINS, 2015), impactava positivamente nas atividades 

escolares, principalmente porque evitava a existência de aula vaga.

No que se refere aos fatores relacionados com a gestão escolar, destacaram-

-se a liderança do diretor e o envolvimento das famílias nas atividades esco-
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lares, como elementos articuladores de importantes ações. A formação conti-

nuada, apesar de ter obtido menor frequência discursiva, foi mencionada por 

pelo menos um membro de cada categoria de respondente da equipe escolar. 

A importância desse fator reside no fato de que as ações formativas estavam 

diretamente relacionadas com os objetivos e com as metas de aprendizagem.

Os fatores associados à dimensão dos recursos escolares representaram uma 

parcela significativa, os quais impactavam no desempenho escolar (40% dos 

respondentes os identificaram), convergindo para o apontado na literatura 

científica que destaca que, no Brasil, uma considerável parcela da explicação 

para o desempenho escolar satisfatório deve-se à existência de recursos es-

colares suficientes, pois, ao contrário do que se observa em muitos países, 

no nosso país ainda há uma “variabilidade nos recursos escolares com que 

contam as escolas” (FRANCO, BONAMINO, 2005, p. 44).

O clima escolar, apesar de não ter apresentado elevada frequência discursi-

va, foi mencionado como de grande importância para o sucesso da escola, 

pois foi considerado como um dos principais fatores contextuais de eficácia 

escolar e um dos pilares de sustentação para o desenvolvimento eficaz das 

atividades escolares.

Em suma, a análise dos fatores contextuais de eficácia escolar mostrou que o 

sucesso da escola nos resultados do IDEB nos anos de 2007, 2009 e 2011 foi 

o resultado não de um ou outro fator isoladamente, mas sim de um conjunto 

articulado de ações, recursos e práticas desenvolvidas por todos os atores es-

colares. Nessa ótica, não somente os principais fatores contextuais de eficácia 

escolar, mas também os de menor incidência discursiva foram fundamentais 

nas tarefas empreendidas naquela unidade escolar e que a levaram ao suces-

so, evidenciando peculiaridades da escola e reafirmando que determinados 

fatores escolares podem ser decisivos para a melhoria da aprendizagem e, 

consequentemente, do desempenho escolar. 

Os dados apresentados, sem dúvida, permitem outras análises, pois não 

se esgotam no que evidenciamos e nas análises aqui realizadas. Escudero 

Muñoz (2009), de modo muito assertivo, aponta que há fatores e práticas es-

colares que podem ser considerados como fatores de eficácia ou como boas 

práticas escolares para determinadas escolas, em determinados contextos, e 

talvez não o ser para outras. Nesse sentido, ao apresentarmos uma listagem 

de fatores escolares que, no contexto daquela instituição de ensino, foram 

considerados como de eficácia escolar, não significa afirmar que tais fatores 

são os que, necessariamente, poderão ou deverão se configurar como fatores 

de eficácia escolar em outras realidades contextuais. 
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